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GUERRA DO ÁLCOOL

 O próximo confronto na Organização Mundial 
do Comércio deve se dar em torno do etanol”
Do blog Energy Roundup, do Wall Street Journal, referindo-se à articulação entre 
Brasil. Canadá e Argentina para questionar os subsídios norte-americanos.
“

Negócios da cana
A Agrishow, maior feira de máquinas 
agrícolas da América Latina, saiu do 
atoleiro este ano. As vendas na feira 
alcançaram R$ 710 milhões, resul-
tado 42% superior ao da edição de 
2006, quando a agricultura brasileira 
enfrentava uma das piores crises de 
sua história. O bom desempenho dos 
negócios na feira deve-se principal-
mente ao sucesso da cana-de-açúcar 
(etanol e açúcar). Prova disso é que 
boa parte dos lançamentos na feira 
destinou-se ao setor sucroalcooleiro.

Pé na tábua
Agrishow fora, as vendas de máqui-
nas agrícolas registraram cresci-
mento de 28,7% no período janeiro 
a abril deste ano, em comparação 
com igual período de 2006. As indús-
trias venderam no mercado interno 
10.135 unidades. Já as exportações 
sofreram queda de 5,8% no período. 
Foram embarcadas 7.437 máquinas 
até abril, contra 7.009 no mesmo 
período do ano passado.

PARANÁ 
NA FRENTE
Dados divulgados pelo IBGE indi-
cam que o Paraná lidera todos os 
rankings da safra de grãos. É o maior 
produtor, com cerca de 30 milhões 
de toneladas (22,8% do total a ser 
colhido), e plantou 18,6% da área 
cultivada no Brasil.

Efeito álcool
Estimativa do Departamento de Agri-
cultura americano (USDA) indica que 
a área cultivada com soja deverá cair 
5,4% (para 27,17 milhões de hectares) 
na safra 2007/2008. Para o milho, a 
previsão é de crescimento de 5,18% 
(para 36,6 milhões de ha).
O USDA projetou que, do total de 
milho consumido internamente, 86,4 
milhões de toneladas serão para pro-
dução de etanol, volume que na safra 
2006/07 foi de 54,6 milhões de tonela-
das, alta de 58%.

Biodiesel americano
A produção de biodíesel também está 
a todo vapor nos EUA. A projeção 
do USDA indica que, na temporada 
2007/08, 19% do óleo produzido pela 
indústria dos EUA serão convertidos 
em combustível. Na safra passada, fo-
ram 13%.

Feijão com arroz
“Arroz e feijão, o par perfeito do Bra-
sil’’. Este é o tema de uma campanha 
comandada pela Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa). O 
objetivo é recuperar o consumo desse 
tradicional prato. Pesquisadora e chefe-
geral da Embrapa Arroz e Feijão (Goiâ-
nia-GO), Beatriz Pinheiro, diz que nos 
últimos anos o consumo vem caindo. 

Dinheiro para o café

O Banco do Brasil está destinando 
R$ 100 milhões para colheita do 
café, com recursos  do Funcafé. Os  
produtores podem  contratar opera-
ções até o limite de R$ 200 mil e R$ 
1.440,00  por  hectare.  A  taxa  é 
de 9,5% ano e o prazo de pagamento 
é de até 90 dias após a colheita. Na 
safra 2006/2007, o BB destinou 
R$ 1,4 bilhão para a cultura. 
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Correspondências para esta seção devem ser 
enviadas para o e-mail: brunoblecher@uol.com.br

Boa sorte Pastre
Depois de 15 anos na vice-presidência 
da Associação Nacional dos Fabrican-
tes de Veículos Automotores (Anfa-
vea), Persio Luiz Pastre deixa o cargo 
para se dedicar a negócios de família.
Será substituido por Milton F. Rego, 
atual diretor de Comunicações para Re-
lações Externas da Case New Holland. 
Pastre estava na associação desde 1982, 
quando ainda trabalhava na Valmet, 
empresa fi nlandesa que teve o nome al-
terado para Valtra na década de 90. Em 
1992, já como representante da CNH, 
ele assumiu a vice-diretoria da Anfavea.

MAIS CARNE
Se os problemas sanitários nos prin-
cipais países produtores forem so-
lucionados, o comércio mundial de 
carnes deverá crescer 2% ao ano nas 
próximas duas décadas.
A previsão é de Patrick Moore, pre-
sidente da Opic (Organização Per-
manente Internacional da Carne), 
feita no Congresso Internacional da 
Carne, no mês passado, em São Pau-
lo. Enquanto a América do Sul será a 
maior fornecedora mundial, o mer-
cado asiático será o de maior cresci-
mento na demanda.

CUSTO DA 
FERRUGEM

4,5%
da safra brasileira de soja 
2006/07 foram perdidos 
devido à ferrugem asiática. 

Isto corresponde a

2,67 milhões 
de toneladas
Somando-se o que foi gasto 
no controle da doença, a 
ferrugem asiática provocou 
prejuízo nesta safra de

US$ 2,19 bilhões
Fonte: Embrapa/Soja

As contas da laranja

Os citricultores devem começar a repensar seus contratos. Com o Brasil se apro-
ximando do Investment Grade e o dólar em queda livre, vale a pena amarrar os con-
tratos somente em dólares? Esta não é um situação passageira. Veio para ficar. Há 
um reposicionamento do dólar em relação a várias moedas, inclusive o real.
O que são US$ 5 para a safra que vai começar? Poderão significar R$ 9 reais ao 
final dela. Lucro apenas para os muito eficientes. Os produtores têm boa parte de 
seus custos em reais (diesel, juros etc.) e não apenas em dólares (adubos, defen-
sivos, etc.). E a taxa de lucro tem de levar em conta os ativos em reais. Logo, ou os 
produtores acordam ou o bicho pega mais uma vez.
Mais que nunca seria necessária a existência de um Consecitrus, nos moldes do 
Consecana. Caso contrário, os altos preços do suco mais uma vez ficarão apenas 
para a indústria.

Bife na Feicorte

O Rubaiyat vai montar suas churras-
queiras na Feicorte, feira de gado 
de corte que acontece em junho no 
Centro Imigrantes, em São Paulo. O 
objetivo do restaurante é divulgar 
a carne da raça wagyu, de origem 
japonesa. Além de saborear o Tro-
pical Kobe Beef, os visitantes terão 
a oportunidade de conhecer raça e 
saber um pouco de sua história, des-
de a seleção no Japão até sua intro-
dução no Brasil. A feira contará com 
45 animais em exposição. 




